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ARTE E LINGUAGEM
Código: 29010000370 – Carga horária: 34 horas semestrais

Ementa:

Fundamentos do estudo da 
arte do ponto de vista da 
sua organização enquanto 
linguagem, abordando 
teorias e metodologias 
aplicadas à compreensão e 
comunicação dos processos 
de geração de significado 
por meio de imagens e 
realização de leituras de 
imagens, com ênfase na 
pintura.
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Objetivos:

A disciplina Arte e Linguagem 
tem por finalidade introduzir e 
desenvolver processos de 
apreensão e inteligibilidade 
das manifestações artísticas 
considerando sua presença 
enquanto fenômeno cultural a 
partir das teorias e métodos 
de aproximação 
desenvolvidos ao longo do 
tempo, em especial, no 
campo das Teorias da Arte 
Visual, como meio para a 
compreensão dos sentidos e 
significados das Obras de Arte 
Visual.

Promover o acesso aos conteúdos 

referentes aos domínios 

históricos, teóricos e conceituais 

que amparam as manifestações 

artísticas em relação aos 

contextos nos quais ocorre, no 

tempo e no espaço com base nas 

características socioculturais e 

tendências estéticas.

Apresentar as teorias e métodos 

que amparam a abordagem das 

manifestações artísticas com 

vistas à sua apreensão e 

compreensão. 

Destacar a importância pesquisa e 

do conhecimento para o exercício 

profissional no campo da Arte 

Visual.



Procedimentos 

didáticos/pedagógicos: 

A disciplina é programada na Modalidade 

Híbrida: 20 horas presenciais e 10 horas 

EaD, somando as 30 horas previstas. As 

aulas são desenvolvidas por meio de 

Unidades de Ensino programadas 

semanalmente por meio de Tópicos 

sequenciais. O material de apoio 

didático/pedagógico é configurado como 

Objetos de Aprendizagem em 

Unidades Didáticas de 2 horas aula, é 

produzido para uso em sala de aula, 

presencial e/ou virtual, armazenado no 

Repositório Virtual de Apoio Pedagógico 

/ AVA : www.artevisualensino.com.br

Recursos de apoio didático:

O apoio didático é constituído pela 

apresentação, em cada Unidade de 

Conteúdo, de Objetos de Aprendizagem 

correspondentes aos Tópicos de 

Conteúdo indicados para cada aula 

semanal no Cronograma do semestre.

Cada Tópico contém Imagens e Textos 

desenvolvidos a partir dos conteúdos 

previstos pela Ementa da Disciplina, é 

organizado por meios de telas sequenciais 

com textos e imagens, nas quais são 

apresentados informações, conceitos e 

proposições para elaboração das atividades 

para os conhecimentos necessários aos 

domínios da disciplina. As metodologias 

utilizadas são: Expositiva e Estudos Dirigidos. 

Cada tópico são indicados os procedimentos 

e atividades para complementar o 

aprendizado na disciplina por meio de leituras 

e de questões elaboradas para reforçar e 

aferir o desempenho em cada unidade. 

O material de apoio didático/pedagógico 

disponível é produzido como suporte para 

aulas presenciais e à distância. É enriquecido 

com Tecnologias de Informação e 

Comunicação como: Multimídia contendo 

Audiovisuais, Podcast e tutoriais destinados a 

complementar as informações para produção 

de conhecimento, ampliando o potencial de 

conteúdos programáticos da disciplina.



Avaliação:

Avaliação é Somativa, 
realizada ao fim de cada ciclo 
de conteúdo, acumulando as 
atividades propostas para 
serem aferidas ao final de cada 
Bimestre e do Semestre.  A 
soma e divisão pelo número de 
entregas previstas para o 
primeiro Bimestre constituí uma 
nota e as entregas ao fim do 
segundo Bimestre constituirão 
a segunda nota. A somatória e 
divisão das duas notas, 
divididas por dois, define a 
Média final da disciplina. 
Obtendo aprovação com notas 
e média de aproveitamento, 
igual ou superior a 6,0 (seis 
vírgula zero).

Frequência:

Para aprovação a frequência deve ser 

igual ou superior a setenta e cinco por 

cento considerando a somatória da 

frequência às aulas presenciais e a 

entrega das Atividade em EaD. 

Atividade pedagógica de 

recuperação:

Realização de atividade substitutiva, 

chamada também de optativa, será 

realizada por meio de trabalho no 

mesmo formato dos demais 

solicitados durante o semestre e 

sobre um dos tópicos de conteúdo 

apontados nas atividades 

programadas durante o semestre em 

substituição a nota de menor 

pontuação entregue até o final do 
semestre.



CRONOGRAMA 26/1

Observe o 
cronograma para 
acompanhamento 
das aulas presenciais 
e Atividades em EaD.

O Cronograma 
será enviado para 
seu e-mail 
institucional, 
mantenha-o 
atualizado!

O contado com 
você só será feito 
por meio dele.

Bom Trabalho!

ARTE E LINGUAGEM – CRONOGRAMA E FICHA DE ENTREGA DE ATIVIDADES 26/1

Imprima o Cronograma para facilitar as entregas de suas atividades no semestre, elas devem ser enviadas para 

isaac.camargo@ufms.br nas datas previstas para registro de presença e notas.

Nome:                                                                                                         RGA:

ATIVIDADES/DATAS UNIDADES Datas entregas Entregas Avaliação

01 - 02/março – 2hs. Aspectos Gerais. 09/março

02 - 09/março – 2hs. A Arte Visual e seu percurso. 16/março

03 - 16/março – 2hs. Mudanças de paradigmas em Arte Visual. 23/março

04 - 23/março – 2hs. Das Modernidade a Pós-modernidade: caminhos da 

contemporaneidade.

30/março

05 - 30/março – 2hs. A ideia de Arte como comunicação e expressão. 06/abril

06 - 06/abril – 2hs. Estruturas cognitivas e expressivas em Arte Visual. 13/abril

07 - 13/abril – 2hs. As especulações sobre Arte Visual e as teorias para sua 

abordagem.

27/abril

08 - 27/abril – 2hs. Da velha Estética para a contemporaneidade. 04/maio

09 - 04/maio – 2hs. Consolidação das vertentes teóricas dedicadas ao 

conhecimento da Arte Visual.

11/maio

11/maio Não haverá aula

10 - 18/maio – 2hs. Abordagem de linhas de análise e estudos das manifestações 

em Arte Visual.

25/maio

Carga Horária Carga horária presencial completa – 20 horas aula

11 – 25/maio – 2hs. Aproximações analíticas em torno da Arte Visual: abordagens e 

métodos.

01/junho

12 – 01/junho – 2hs. Abordagens Metodológicas em Arte Visual. 08/junho

13 – 08/junho – 2hs. Erwin Panofsky e o Significado nas Artes Visuais.

Obs: Início de atividade de análise de Obra de Arte.

15/junho

14 – 15/junho - 2hs. Poéticas visuais: apreciação, apropriação e leitura.

Continuação da análise de Obra de Arte.

22/junho

15 – 22/junho -  2hs. Poéticas Expressivas.

Finalização da análise de Obra de Arte.

27/junho

Carga horária Carga horária EaD completa – 10 horas aula

Observem com atenção todas as datas de aulas presenciais, EaD e entregas. Lembre-se seu registro na folha de presença e a entrega das atividades 

são as bases para comprovação de frequência e atribuição de notas.

mailto:isaac.camargo@ufms.br


Imagem: acesso, apropriação e apreciação .



Para introduzir a 
disciplina 
proponho uma 
reflexão a partir 
de uma questão 
de base:

O que é Isto?

Pensem numa 
resposta 
plausível para 
esta pergunta.



É provável que 
algumas respostas 
foram:

A Mona Lisa;

A Gioconda;

Uma Pintura de 
Leonardo Da Vinci;

Uma Obra de Arte;



Contudo, se as 
respostas seguiram 
este caminho, elas 
apenas reproduziram 
algo que já foi 
identificado, 
estabelecido, 
naturalizado e 
reconhecido na 
cultura dominante, 
logo, não diz respeito 
ao que se VÊ, mas 
sim ao que se SABE. 



O que se VÊ é uma Imagem. 
Esta Imagem é uma 
Reprodução Fotográfica 
(analógica, digital ou 
digitalizada), disponível numa 
plataforma digital em rede e 
acessada virtualmente por um 
sistema computacional e 
disponibilizada nesta projeção. 
A imagem original, por sua vez, 
é uma Pintura, considerada no 
contexto da Arte Visual como 
uma Obra de Arte ou Obra 
Prima, realizada por Leonardo 
Da Vinci entre 1503-06, 
nomeada por La Gioconda ou 
Mona Lisa que se encontra no 
Museu do Louvre em Paris, 
França.



Aqui se vê um conjunto de 
imagens nas quais aparece 
o quadro da Mona Lisa em 
seu ambiente « natural » no 
Museu do Louvre em Paris. 
Nem lá é possível vê-la « in 
natura », pois as camadas 
de vidro blindado e a 
distância dificultam a 
apreciação. Foto: Jean-Pierre Muller / 

AFP / CP



O que se vê, portanto, é uma 
imagem técnica reproduzida 
digitalmente de uma Obra de 
Arte original. Entre a Pintura 
original e a que se vê aqui, 
foram incorporadas várias 
camadas de intervenção que 
alteraram, modificaram, 
adulteraram, transformaram e se 
afastaram da obra original da 
qual temos uma reles aparência 
que pode se aproximar dela. Na 
verdade a reprodução se afasta 
radicalmente dela: não possui 
as mesmas dimensões, não 
reproduz as cores, não revela a 
textura, as nuances pictóricas e 
demais qualidades sensíveis do 
suporte ou materiais. 

Como diria Walter Benjamin: 
“perdeu sua aura”. Para ele, 
em seu texto “A Obra de Arte 
na era de sua 
reprodutibilidade técnica”, 
apresenta exatamente isto, o 
distanciamento das obras 
originais pela imposição das 
reproduções e sua 
distribuição indiscriminada 
nos meios de comunicação. 
Este processo retiraria a 
originalidade, a surpresa, a 
identidade das Obras de Arte 
transformando-as apenas em 
imagens corriqueiras e 
cotidianas transformando-as 
em coisas banais.   



Contemporaneamente a Cultura 
Visual ou das Imagens é 
dominante e pela pressão que as 
mídias de comunicação e 
distribuição exercem sobre a 
sociedade promovem a confusão 
entre imagens reais ou do mundo 
natural e suas reproduções e 
veiculação. Ao ver uma imagem 
num cartaz, num out door, no 
jornal, numa revista, num livro, 
num site no computador, não se 
questiona se ela foi tomada ou 
reproduzida do mundo natural ou 
se é criada artificial ou 
digitalmente, o que importa é 
apenas o que ela informa ou 
significa mas não sua origem ou 
realidade.

No contexto da Arte Visual é 
necessário distinguir o que 
se considera Obra de Arte 
das demais imagens 
disponibilizadas no cotidiano 
da sociedade. Esta é uma 
tarefa preliminar para o 
desenvolvimento das 
Análises e Leituras e uma 
condição sem a qual não se 
pode desenvolver um 
trabalho consciente e 
eficiente nesta área. Para 
tanto pode-se identificar 
alguns pontos relevantes no 
sentido de clarear os 
percursos de análise a partir 
de algumas diferenças 
possíveis. 



Costumo dizer que:

Imagem é uma configuração 
visual geradora de sentido.

A origem da palavra é latina 
IMAGO que significa 
representação, cópia ou 
semelhança. No contexto 
da Arte Visual, o conceito 
de imagem se relaciona a 
questões que derivam tanto 
da apreensão sensível, 
representação, invenção, 
imaginação e criação no 
campo estético e 
expressivo. No campo 
social se relaciona aos 
meios de informação e 
comunicação, seja 
informativa ou publicitária.

O acesso às imagens depende da 
visão, por isso são apelidadas de 
Visuais. Originariamente as 
Imagens eram criadas pelos seres 
humanos recorrendo às suas 
habilidades cognitivas e 
psicmotoras movidas por 
interesses afetivos, simbólicos ou 
simplesmente visuais. Assim 
surgiram incisões, desenhos, 
pinturas, modelagens, entalhes, 
esculturas e mais tarde os meios 
de criação e reprodução como 
gravuras, fotografia e seus 
desdobramentos como o cinema, 
vídeo, audiovisual e as novas 
possibilidades e tendências 
tecnológicas digitais culminando 
com as que são sintetizadas pelas 
chamadas Inteligências Artificiais.



DISTINÇÃO ENTRE IMAGENS: OBRA DE ARTE VERSUS IMAGEM COMUM

OBRA DE ARTE IMAGEM COMUM

OBJETO DIGNO DE RESPEITO OBJETO COMEZINHO OU COTIDIANO

OBJETO COM BAIXA ACESSIBILIDADE OBJETO COM ALTA ACESSIBILIDADE

FRUTO ESTÉTICO, CULTURA ARTÍSTICA FRUTO POPULAR, COMUNICAÇÃO DE MASSA

Neste quadro estão apontadas algumas condições que caracterizam uma Obra de 
Arte e as diferenciam das imagens comuns que são disponibilizadas nas mídias de 
comunicação social e nas redes sociais.

As Obras de Arte merecem respeito e preservação pelo percurso civilizatório e 
cultural que percorreram até a contemporaneidade, ao passo que as imagens 
comuns são menos importantes e até descartáveis. 

As Obras de Arte não são acessíveis em todos os lugares já que fazem parte de 
ambientes históricos, galerias, museus e instituições de Arte, ao passo que as 
imagens comuns são distribuídas indiscriminadamente.

As Obras de Arte foram produzidas histórica e socialmente por civilizações e 
culturas nas quais as imagens cumpriam além de funções sociais, funções 
simbólicas, conceituais e estéticas, ao passo que as imagens comuns são utilizadas 
principalmente para informar ocorrências, eventos e promover acesso, em geral, ao 
mercado de bens e comunicação de massa ou fazer parte da cultura popular. 



Alerto para o fato de que a 
disciplina é oferecida na 
Modalidade Híbrida, portanto, 
mantenha sua atenção nas 
datas apontadas no 
Cronograma que lhe foi 
enviado. Realize e faça as 
entregas das atividades nos 
prazos definidos para melhor 
acompanhamento da 
frequência e avaliação. 

Por ser uma disciplina de 
baixa carga horária, é 
essencial aproveitar ao 
máximo as informações 
contidas nas apresentações e 
realização das leituras 
sugeridas. 
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